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GT 051. Performances e marcas da religião na cidade
Emerson  Giumbelli  (UFRGS)  -  Coordenador/a,Edilson Pereira (UERJ) - Coordenador/a, ChristinaVital da Cunha (Universidade Federal Fluminense)- Debatedor/a O tema da religi?o encontra na Antropologia uma longa tradi??o, com pesquisas
seminais sobre o seu papel na vida social e suas formas de express?o material e simb?lica. Performance, por sua
vez, tornou-se tema de estudo antropol?gico especialmente nas ?ltimas d?cadas do s?c. XX, em prof?cuo di?logo
com outros campos de conhecimento. Notabilizou-se, sobretudo desde os anos 1990, a presen?a da religi?o em
gram?ticas e est?ticas acionadas por atores identificados com os mundos da pol?tica, da cultura, do turismo, do
crime em intera?es materializadas e/ou que se desenrolam em ??reas p?blicas?, periferias e outros espa?os
citadinos.  Ao aproximar esses temas,  o  GT busca avan?ar  sobre fronteiras conceituais  e  metodol?gicas na
investiga??o  de  modalidades  de  a??o  e  comunica??o  no  espa?o  urbano,  dando  ?nfase  a  performances  e
materialidades.  Trata-se  de  uma  via  de  acesso  aos  processos  sociais  que  refletem  o  papel  da  religi?o  na
experi?ncia  urbana  e  nas  modalidades  de  compreens?o  da  cidade.  Deste  modo,  interessam-nos  estudos
etnogr?ficos  que  enfatizem  composi?es,  conex?es,  controv?rsias  e  disputas  entre  atores  sociais  que  articulam
espa?o urbano e religi?o a partir de performances e marcas (monumentos, arquiteturas etc.) com inflex?es mais
amplas na vida social. Nosso objetivo ? reunir estudiosos que, interessados em din?micas do religioso da e na
cidade, apresentem abordagens criativas sobre movimentos e intersec?es performadas entre valores, est?ticas,
territ?rios e temporalidades.

AS Controvérsias da Presença Religiosa no Espaço Público Pelotense
Autoria: Isabel Soares Campos
Percebendo que há uma reatualização nas discussões teóricas nas ciências sociais acerca das relações entre
religião e espaço público ? religião e política ? que chamam a atenção para o paradigma weberiano da
secularização, compartilho com a ideia de alguns autores que problematizam esta noção da secularização e
também da  laicidade  para  trazer  à  reflexão  as  distintas  construções  de  diálogos  (entre  atores  religiosos  e
laicos) e estratégias de legitimação da presença religiosa no espaço público. Nesse sentido, a proposta do
presente estudo é analisar e refletir sobre este tema a partir de duas marchas religiosas que ocorrem tanto
em âmbito nacional, quanto local (na cidade de Pelotas/RS): a Marcha para Jesus (de matriz religiosa cristã) e
as Marchas Contra Intolerância Religiosa (de matriz religiosa não-cristã). A primeira Marcha para Jesus no
Brasil aconteceu na cidade de São Paulo em 1993 e foi organizada pelo Apóstolo Estevam Hernandes, um dos
fundadores da Igreja Renascer em Cristo. Em razão da importância que esse evento adquiriu ao longo dos
anos, em 2009, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva decretou o Dia Nacional da Marcha para Jesus,
comemorado no período próximo ao feriado cristão Corpus Christ. Segundo material de websites, a primeira
Marcha para Jesus em Pelotas ocorreu em 1996 e desde 2012, conforme a Lei nº 5.954, a marcha está no
calendário oficial do município, estabelecendo a sua data para o terceiro sábado do mês de novembro. Assim,
a Marcha para Jesus que acontece em Pelotas não segue a data estabelecida pela lei federal, a qual já
ocorreu em outras cidades do país, mas na localidade ainda não. Deste modo, em razão da minha pesquisa
estar dando seus primeiros passos e a Marcha para Jesus não ter ocorrido na cidade, não tenho dados
empíricos do evento, apenas material recolhido nos websites, o que torna a pesquisa ainda muito superficial
em relação a esta presença da marcha cristã para discorrer sobre a configuração do espaço público pelotense
a partir desse movimento religioso cristão. No entanto, a Marcha contra a intolerância religiosa, a qual já
participei de algumas em razão da minha pesquisa de mestrado sobre os impasses em relação à realização
da Festa de Iemanjá (manifestação religiosa de matriz africana que ocorre há mais de sessenta anos), já
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aconteceu na cidade de Pelotas e o tema esteve relacionado a uma recente discussão de nível nacional: a
proibição de sacrifícios de animais em rituais religiosos. Essa marcha eu tive a oportunidade de participar e
pretendo dar mais ênfase para este movimento para refletir sobre a controvérsias da presença religiosa no
espaço público pelotense.
Trabalho completo

 

https://evento.abant.org.br/rba/31RBA/files/1541435088_ARQUIVO_ASCONTROVERSIASDAPRESENCARELIGIOSANOESPACOPUBLICOPELOTENSE.pdf
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